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RESUMO 
 

A expansão da atividade agropecuária no cerrado brasileiro representa hoje mais da metade da área total deste bioma, 

onde a conversão das áreas naturais em pastagens cultivadas foi a principal dinâmica mais evidenciada. Tais 

transformações tendem a resultar em padrões espaciais distintos quanto ao comportamento biofísico das principais 

formações vegetais existentes, os quais podem ser identificados e discriminados através dos vários produtos de 

sensoriamento remoto disponíveis, e trabalhos de campo. O presente trabalho, ao utilizar a bacia hidrográfica do rio 

Vermelho como unidade experimental do bioma Cerrado, teve como objetivo principal realizar uma análise biofísica das 

pastagens, a partir de coletas de campo (biomassa e espectroscopia) e uma ampla base de dados de satélite. A partir de 

1985, houve um expressivo avanço das pastagens cultivadas sobre as pastagens naturais e em 2006, as espécies exóticas 

representavam aproximadamente 91,3% do total das pastagens presentes na área de estudo. A distribuição das pastagens 

cultivadas e naturais está associada a fatores edafoclimáticos locais, como características de solo 

(profundidade/pedregosidade) e disponibilidade hídrica, os quais explicam a ocorrência da maioria das espécies 

forrageiras. Há uma correspondência entre a biomassa verde encontrada no período seco para as duas categorias de 

pastagens, ao contrário do observado no período chuvoso. Entretanto, tendo por base as imagens biofísicas sazonais de 

resolução espacial moderada (MODIS), não é possível separar entre pastagens nativas e cultivadas. 
 

Palavras-chave: Pastagens. Avaliação Biofísica. Cerrado. 
 

 

ABSTRACT 
 

The agricultural expansion in the Brazilian cerrado represents nowadays more than half of the total biome area, where 

conversion of the natural vegetation to pasturelands is the main dynamics more evident. Such transformations tend to 

create distinct spatial patterns regarding the biophysical behavior of the main existent vegetation formations, which can 

be identified and discriminated through a variety of available remote sensing products, and field surveys. This paper, by 

using the watershed of the Red river as an experimental unit of the Cerrado biome, aimed to make a biophysical analysis 

of pastures, from field sampling (biomass and spectroscopy) and a broad base of satellite data. From 1985, there was a 

significant advance of cultivated pastures over the natural pastures and in 2006, the exotic species represented 

approximately 91.3% of the total pastures present in the study area. The distribution of natural and cultivated pastures 

seems to be related to local edafoclimatic factors, such as soil (depth/lithic content) and water availability, which explain 

the occurrence of most grass species. There is a correspondence between pasture naturalā and pasture cultivatedā green 

biomass during the dry season, as opposed to the wet season.  However, based on the seasonal moderate spatial resolution 

MODIS images, it is not possible to separate between natural and cultivated pastures. 
 

Keywords: Pastures. Biophysics Assessment. Cerrado. 



DOI: http://dx.doi.org/10.4025/bolgeogr.v36i3.35269                                                                                                      54 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Bol. geogr., Maringá, v. 36, n. 3, p. 53-73, 2018 

1 INTRODUÇÃO  

 

O cerrado brasileiro é a maior região neotropical das savanas existentes no mundo, cobrindo 

aproximadamente 45% de América do Sul (CASTRO et al., 1994). Entre os biomas brasileiros, 

apresenta uma considerável alteração da sua paisagem (NEPSTAD et al., 1997), impulsionado 

principalmente pela produção agrícola e agropecuária. A expansão da atividade agropecuária no 

cerrado brasileiro representa hoje mais da metade da cobertura e uso do solo deste bioma, onde as 

áreas de pastagens cultivadas e naturais são as principais formas de ocupação (SANO et al., 2008). 

Para Brossard e Barcellos (2005) a produção pecuária, particularmente a de gado de corte, passou 

rapidamente a utilizar o manejo de recursos forrageiros do cerrado arbóreo e herbáceo como fonte de 

alimento para o gado, o que consequentemente resultou na expansão desta atividade no bioma, em 

função das facilidades de implantação, sobretudo de ambiência. 

Durante os últimos anos de estimativa, a determinação da biomassa por meio de medições 

de reflectância espectral e coleta de campo, tem mostrado resultados promissores para a 

caracterização biofísica de ambientes, sobretudo em pesquisas de enfoques biogeográficos 

(BÉGUÉS, 1993; CHRISTENSEN e GOUDRIAAN, 1993; JENSEN, 2009; ITANO e 

TOMIMATSU, 2011). A avaliação da biomassa e a reflectância espectral de cobertura, além de 

observar o crescimento de áreas produtivas (HILL et al., 1999), também influenciam no entendimento 

das diversas formas de ocupa­«o, j§ que a paisagem ® um ñgrande mosaicoò, com a exist°ncia de 

trocas constantes entre os variados ecossistemas (KUMAR e SILVA, 1997). 

A caracterização biofísica das pastagens podem ajudar na tomada decisões para avaliar a 

qualidade/comportamento destes ambientes de forma ampla (ZHAO et al., 2007). Os dados obtidos 

por sensoriamento remoto são de grande importância para complementar as análises de campo em 

regiões com grandes extensões territoriais (PAUL e MASCARENHAS, 1981). Durante vários anos 

de pesquisas, foram desenvolvidos métodos para extração de informações em produtos oriundos do 

sensoriamento remoto (LUCAS et al., 2007), o que permite identificar e analisar as principais formas 

de ocupação, frente aos registros históricos e as possibilidades de visão sinótica. Entretanto, para uma 

boa compreensão da utilidade desta ciência/ferramenta, deve-se levar em consideração a precisão e o 

significado físico em cada estimativa (NUMATA et al., 2007). 

Em função da grande variabilidade de ambientes existentes no cerrado, tanto antrópicos 

quanto naturais, é consenso da comunidade científica que existem dificuldades expressivas para a 

caracterização ampla das principais representações da cobertura e uso da terra, frente às limitações 

encontradas. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo principal apresentar uma 

metodologia integrada de caracterização biofísica das pastagens, com a combinação de dados e 

métodos diferenciados, a partir de produtos temporais do sensoriamento remoto, técnicas de 

processamento digital de imagens e coletas de biomassa em campo, para auxiliar a caracterização 

ampla e descritiva das pastagens no bioma Cerrado, ao utilizar a Bacia Hidrográficas do Rio 

Vermelho (BHRV), como unidade experimental de análise. 

A BHRV é considerada uma unidade experimental do bioma Cerrado nesta pesquisa, onde 

as áreas de pastagens representam mais que 55% da cobertura e uso da terra atual (VIEIRA, 2013), 

com uma organização fundiária fragmentada em função da influência de fatores edafoclimáticos 

(SANTOS, 2014), além de apresentar uma grande diversidade de ambientes (DELôARCO et al., 

1999). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A BHRV está geograficamente localizada nas coordenadas centrais 50Ü 48ô 32òW e 15Ü 39ô 

15òS, ret©ngulo envolvente 51Ü 27ô 56òW / 14Ü 54ô 45òS e 49Ü 59ô 27òW / 16Ü 19ô 05òS, situada na 

região centro-oeste do Estado de Goiás, Brasil (Figura 1). Sua extensão territorial é de 

aproximadamente 10.824 km2, sendo que seus limites externos fazem interseção com os municípios 
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de Aruanã, Britânia, Matrinchã, Santa Fé de Goiás, Jussara, Itapirapuã, Novo Brasil, Fazenda Nova, 

Buriti de Goiás, Faina e Goiás. 

 

Figura 01 ï Localização da área de estudo, em relação ao estado de Goiás e ao bioma Cerrado 

 
 

Encontra-se inserida nos domínios do bioma Cerrado, de modo que o processo de ocupação 

foi iniciado a partir do s®culo XVIII com a ñcorrida do ouroò (CAVALVANTI et al., 2008). 

Atualmente, mais de 57% da cobertura e uso da terra está representada sob forma de pastagens 

(VIEIRA, 2013), consequentemente, tem na pecuária a principal atividade econômica. 

Nas etapas metodológicas desta pesquisa, inicialmente foi realizado uma análise exploratória 

a partir dos censos agropecuários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 1950, 

1960, 1970, 1975, 1980, 1985, 1995 e 2006, para melhor caracterizar o processo de expansão das 

pastagens na BHRV. Tendo em vista que alguns fatores edafoclimáticos podem influenciar na 

distribuição das principais espécies de pastagens, comparativamente à sua distribuição espacial, foi 

estabelecido um modelo de ocorrências parametrizado com características de solo, oriundas do 

Diagnóstico Ambiental da Bacia do Rio Araguaia, Trecho Barra do Garças/MT ï Luis Alves/GO 

(DELôARCO et al., 1999), e disponibilidade hídrica local (blue water). Ao tentar relacionar a 

ocorrência das principais espécies de pastagens à comportamentos radiométricos encontrados nas 

imagens de satélites, buscou-se estabelecer padrões em imagens orbitais do satélite 

RapidEye/BlackBridge (2011), com resolução espacial nominal de 5m. 

Para a caracterização biofísica das áreas de pastagens, a partir da análise da matéria seca 

coletada in loco, foram necessárias realizar coletas do material vegetal em dois períodos do ano: 

período seco (maio a setembro), e período chuvoso (outubro a abril). A coleta ocorreu em 20 (vinte) 

fazendas selecionadas. Os trabalhos de campo consistiram na coleta do material vegetal encontrado 

nas áreas de pastagens da BHRV (16 pastagens cultivadas e 04 pastagens naturais) até a superfície 

do solo, utilizando um quadrado (PVC) com 50cm de lado para demarcar a área de coleta, sendo os 

valores de matéria seca redimensionados e expressos em (g/m2), bem como estratificados em 

biomassa verde e seca (Figura 2). 

 



DOI: http://dx.doi.org/10.4025/bolgeogr.v36i3.35269                                                                                                      56 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Bol. geogr., Maringá, v. 36, n. 3, p. 53-73, 2018 

Figura 02 ï Painel amostral das 20 (vinte) áreas de pastagens (cultivadas e naturais) selecionadas 

para a coleta da biomassa 

 
 

Em função da variabilidade de matéria seca existente dentro da própria área de pastagem, é 

importante salientar que o processo de amostragem nas 20 (vinte) áreas foi realizado com 3 (três) 

repetições, escolhendo-se a melhor referência da estimativa populacional. Em seguida, o material 

vegetal coletado foi encaminhado para a estufa, a uma temperatura constante de 65ºC, até que o valor 

de sua massa permanecesse constante, caracterizando assim, a ausência de material aquoso. 

Numa abordagem biofísica complementar, foram utilizadas assinaturais espectrais, por meio 

de um espectrorradiômetro, obtidas entre o período de 01 a 05 de outubro 2013. Apesar de adquiridas 

no mês de outubro, aqui caracterizado como o início da estação chuvosa, a coleta ocorreu antes das 

primeiras chuvas, portanto, o comportamento das respostas espectrais é característico do período 

seco. O espectroradiômetro utilizado foi o FieldSpec-3, com amplitude espectral de 300nm a 2.500nm 

e resolução de 10nm. Todas as aquisições foram calibradas numa superfície lambertinana difusa, de 

tal forma a anular a influência da variação de intensidade solar entre as assinaturas espectrais das 

pastagens e a variação momentânea do fluxo radiante. É importante salientar que todas as medições 

ocorreram com três repetições, sendo considerados os valores médios espectrais. As estimativas 

espectrais correspondem a única estação sazonal, em função da disponibilidade do equipamento. 

As mesmas 20 (vinte) áreas de amostragem também foram utilizadas, como referência 

espacial, para a caracterização biofísica sazonal das pastagens, a partir de medições radiométricas 

sobre os dados/produtos orbitais, entre o período de 2001 a 2011: Precipitação (P), Evapotranspiração 

(ET), Blue Water (BW) e EVI. 

Os dados de precipitação foram disponibilizados através do programa Tropical Rainfall 

Measuring Mission (TRMM), um projeto desenvolvido pela Agência Espacial Americana (NASA) 

em parceria com a Agência Japonesa de Pesquisa Espacial (JAXA), que tem como objetivo 

disponibilizar informações de chuvas (mm) ocorridas num período mínimo de 180 minutos, com 

resolução espacial de aproximadamente 27km (SIMPSON et al., 1988; KUMMEROW et al., 2000). 

Para auxiliar na caracterização da bacia hidrográfica de forma lógica e combinada, os dados do projeto 

TRMM foram adquiridos sobre a forma do produto 3B31, que representa acumulados mensais 

(COLLISCHONN et al., 2011), selecionados para o período de 2001 a 2011. 

Às estimativas orbitais de evapotranspiração mensal, ressalta-se a importância desta 

variável, a qual quantifica o volume de água, sob forma gasosa, que é transferida para a atmosfera, 


